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A relevância do tema escolhido para essa pesquisa é a de reinserir na cadeia 

produtiva as aparas e resíduos de papel-moeda descartados pela Casa da 

Moeda do Brasil (CMB). Trata-se de um resíduo industrial de alta segurança e 

complexidade ambiental, cujo descarte convencional exige processos químicos 

nocivos e envolve segurança. A questão de investigação está focada na 

seguinte pergunta: quais diretrizes de Propriedade Intelectual (PI) e parcerias 

institucionais são necessárias para a consolidação de um modelo de negócio 

circular focado no reuso dessas aparas de papel moeda? O objetivo principal 

trata de propor uma destinação adversa e com viabilidade econômica para que 

se integre a indústria de ecodesign e o setor bancário. O referencial que serviu 

de base foi o Projeto Tran$forma (parceria CMB e Equipa Group – detentora 

dos direitos de aquisição das aparas), além dos modelos conceituais de 

inovação sustentada e transferência de tecnologia. A metodologia foi 

caracterizada como uma pesquisa aplicada, exploratória e qualitativa, 

operacionalizada por meio de um estudo de caso focado nas interações de 

inovação aberta entre a CMB, a empresa industrial de mobiliário FK Partners e 



o Banco do Brasil (BB). A proposta de solução para o problema investigado foi a 

estruturação de um e-guia de comercialização e distribuição de artefatos 

circulares de ecodesign por meio do ecossistema do Shopping BB. Os 

resultados da pesquisa tiveram como contribuição teórica o mapeamento 

jurídico de leis, contratos e movimentações mundiais e nacionais acerca da 

economia circular e inovação. As implicações práticas envolvem a validação de 

ferramentas de gestão (Matriz SWOT e Canvas) para canais corporativos 

bancários. Os limites desta pesquisa estão relacionados ao manejo seguro do 

resíduo fiduciário e à capacidade produtiva das indústrias em reprocessar o 

resíduo-insumo, As perspectivas futuras dizem respeito à replicação e escala 

deste modelo de ecodesign para outras redes de varejo financeiro e e-

commerce corporativo. 
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